PROPOSTA PARA REFLEXÃO E ORAÇÃO
EM FAMÍLIA

2º DOMINGO DA QUARESMA

EVANGELHO – MARCOS 9,2-10
Naquele tempo, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João e subiu só com eles para um lugar retirado num alto monte e transfigurou-Se diante deles. As suas vestes tornaram-se resplandecentes, de tal brancura que nenhum lavadeiro sobre a terra as poderia assim branquear.
Apareceram-lhes Moisés e Elias, conversando com Jesus. Pedro tomou a palavra e disse a Jesus: «Mestre, como é bom estarmos aqui! Façamos três tendas: uma para Ti, outra para Moisés, outra para Elias». Não sabia o que dizia, pois estavam atemorizados. 
Veio então uma nuvem que os cobriu com a sua sombra e da nuvem fez-se ouvir uma voz: «Este é o meu Filho muito amado: escutai-O».
De repente, olhando em redor, não viram mais ninguém, a não ser Jesus, sozinho com eles. Ao descerem do monte, Jesus ordenou-lhes que não contassem a ninguém o que tinham visto, enquanto o Filho do homem não ressuscitasse dos mortos. Eles guardaram a recomendação, mas perguntavam entre si o que seria ressuscitar dos mortos.

1. Olhemos atentamente o texto bíblico:
A Transfiguração de Jesus aconteceu numa montanha. A montanha é outro lugar privilegiado de encontro com Deus. Somos convidados a subir a esta montanha onde se dá o encontro essencial entre nós e Deus. O rosto de Jesus é iluminado e revela que Ele é homem e Deus. O humano e o divino cruzam-se e essa luz ilumina aquela montanha, onde Moisés, que representa a Lei e Elias, que representa os Profetas são imagem dessa comunhão. Tudo parece que se concentra ali – como uma verdadeira eucaristia. Por isso, Pedro exclamou - «Mestre, como é bom estarmos aqui!». 


2. Apliquemos o Evangelho à nossa vida:

Neste itinerário quaresmal somos convidados a subir com Pedro, Tiago e João à montanha da Transfiguração, que a tradição diz ser o monte Tabor. Subir a montanha significa deixar a planície, deixar as preocupações do dia-a-dia, deixar a banalidade de muitos momentos… e ir ao encontro de Deus. Na Eucaristia de cada domingo fazemos este encontro com o Senhor e com a comunidade e, como Pedro, somos convidados a dizer ‘como é bom’ celebrar a eucaristia, ‘como é bom’ celebrar a comunhão da humanidade com a divindade, ‘como é bom’...

3. Aspectos concretos para a vivência das crianças:

Rezar o PAI NOSSO em família, junto duma imagem de Jesus, agradecendo-Lhe a paz e a liberdade que temos e pedindo por aqueles que hoje são  perseguidos e mortos só por serem cristãos.

Rezar em família:
Senhor, a Tua Palavra é a semente da vida. Vem juntar-Te a mim, nos meus caminhos pedregosos e que o Espírito Santo me torne capaz de Te escutar, no mais íntimo de mim mesmo. Pai Nosso.

a. Pintar o desenho e levá-lo à Eucaristia no domingo para estar com Jesus.
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